
Na quarta matéria sobre os investimentos 
previstos pela concessão das rodovias esta-
duais, os projetos para Teutônia criam debate 
regional. Por não ser impactado pela cobrança 

de pedágios, destinação de  R$ 173 milhões à 
duplicação da Via Láctea (ERS-128), de parte 
da RSC-453 e para rótulas cria embate entre 
líderes dos municípios.

A HORA |  Quinta-feira, 8 de julho de 2021   |   Ano 19 - Nº 2881   |   Fechamento da edição: 21h Avulso: R$ 2,90

FILIPE FALEIRO

O primeiro semestre deste ano su-
perou as expectativas. Mesmo com 
as restrições impostas pela pande-
mia, diagnóstico feito pelo IBGE 
aponta para retomada do comércio. 
Aumento das vendas, porém, ainda 
não é suficiente para equilibrar as 
dificuldades enfrentadas nos últi-
mos 15 meses. 

COMÉRCIO OTIMISTA

Vendas 
crescem 
7%, diz 
IBGE
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OPINIÃO

Chegou minha vez
Regularidade na entrega das 

doses acelera a vacinação.

Ramo de tecidos, vestuário e 
calçados lidera retomada. No Vale, 
lojistas estão animados para o 
segundo semestre

Ídolo e multicampeão pelo Grê-
mio, Luiz Felipe Scolari retorna 
para a quarta passagem no Tricolor 
de Porto Alegre, com a missão de 
tirar o time da briga contra o re-
baixamento. Estreia será especial, 
neste sábado, em clássico Gre-Nal 
na Arena. 

FELIPÃO 
ESTÁ 
DE VOLTA 

Uma das maiores enchentes do Rio Taquari completa hoje 12 meses. As 
falhas no monitoramento, na previsibilidade e na comunicação entre as 
equipes de socorro fizeram com que os prejuízos às famílias e empresas fos-

sem maiores. Especialista do Serviço Geológico do Brasil (CPRM) destaca 
avanços para evitar episódios semelhantes, entre os quais a instalação de 
novos aparelhos e a integração com as equipes dos municípios.

Qualificar as defesas civis, os sistemas de monitoramento e de alerta são fundamentais

Enchente histórica
ensina sobre prevenção

UM ANO DEPOIS
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VELHO CONHECIDO
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CONCESSÃO EM TEUTÔNIA EM TRAMITAÇÃO

Lajeado. Documento que estabelece 
as diretrizes, objetivos e metas para o 
quadriênio já está na câmara de verea-
dores. Reportagem enumera os investi-

mentos previstos até 2025. Projeção do 
governo municipal é de um crescimento 
de até 5% no orçamento em relação ao 
anterior.

Plano quer duplicar ERS-128 O que prevê o Plano Plurianual
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Chegou a minha vez!
Com a chegada cada vez 

mais ágil de novos lo-
tes de vacinas, as cida-
des do Vale do Taquari 

avançam de forma satisfatória 
rumo à imunização coletiva. 
Nesta quinta-feira, dia oito de 
julho de 2021, o governo de 
Lajeado ampliará a vacinação 
contra a Covid-19 para pessoas 
nascidas até 31 de dezembro de 
1983. Eu nasci em 1982. E hoje 
chegou a minha vez. 

É impossível não lembrar o 
pessimismo que nos assom-
brava até meados de dezembro 
de 2020. As perspectivas em 
relação às vacinas ainda eram 
muito céticas, e isso só come-
çou a melhorar após a virada 
do ano. Ainda enfrentaríamos 
uma verdadeira tragédia, entre 
fevereiro e março, quando re-
gistramos um número absurdo 
e inaceitável de mortos. Logo 
após, avançamos. 

A vacinação já representa 
sinais de melhora na pior crise 
sanitária da nossa geração. 
No Hospital Bruno Born, por 

exemplo, os índices de óbitos e 
internações entre as pessoas mais 
idosas – as principais vítimas dessa 
maldita pandemia - têm registrado 
quedas mês após mês, dia após dia. 
O número de mortes em geral tem 
diminuído de forma considerável. 
São dois grandes sinais.

E hoje chegou a minha vez. 
Assim como já chegou a vez de 

outros 150 mil moradores do Vale 
do Taquari com a primeira dose, 
e mais de 60 mil com a segunda 
e derradeira porção do sagrado 
imunizante. Ainda há um longo 
caminho pela frente. Mas é im-
possível não ficar emocionado ao 
lembrar o pessimismo de 2020 e 
acordar, hoje, com a possibilidade 
real de encerrar esse pesadelo.

“Rachadinha” 
sempre foi crime!

A criminosa “rachadinha” é uma prática incrustada no poder público 
desde que inventaram o poder público. É uma prática nociva e criminosa, 
reforço. A falcatrua encontra a sua configuração quando o agente público, 
detentor do poder de nomear deliberadamente uma pessoa para exercer 
uma outra função pública, passa a cobrar uma parcela dos vencimentos 
mensais do chamado “Cargo de Confiança”. Em suma, é enriquecer de 
forma ilícita com o dinheiro do contribuinte. É peculato. É concussão. É 
corrupção ativa e passiva. E isso não pode ser banalizado!

Não podemos naturalizar. Não podemos considerar normal o fato de 
políticos muito bem pagos se apropriarem ainda mais do nosso suado 
dinheiro. E o exemplo do zelo necessário com o bem público está logo 
aqui ao lado, na cidade de Santa Cruz do Sul. Por lá, a justiça confirmou a 
condenação de membros do parlamento municipal que se apropriavam in-
devidamente (claro) do dinheiro alheio. Foi uma decisão histórica. Afinal, 
a “rachadinha” existe e sempre existiu em larga escala nos legislativos e 
executivos municipais, estaduais e federal. A novidade, hoje, é o barulho. 

Produção 
local

O filme/documentário 
“Música para quando as luzes 
se apagam”, baseado em livro 
homônimo, estreia nas salas 
de cinema no dia 22 de julho. 
Houve atraso em função da 
pandemia. A obra é estreia de 
Ismael Caneppele na direção 
de um longa-metragem. Em 
função disso, o lajeadense 
recebeu o prêmio do Júri no 50º 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro; o prêmio Filme Mais 
Inovador do Festival Visions du 
reel, na Suiça; e o Prêmio Mubi 

de Melhor doc art no Festival de 
Sheffield, no Reino Unido. Na tri-
lha sonora, destaque para o amigo 
e compositor Nelo Johann. 

Ciclovia e concessão

A iminente concessão das rodovias estaduais ainda carece dos pro-
jetos executivos. Ou seja, ainda é possível incluir projetos e ideias para 
os próximos 30 ou 60 anos. E uma necessidade latente é a presença de 
ciclovias junto às futuras vias marginais. A mobilidade urbana é um 
assunto que vai demandar cada vez mais atenção dos gestores públicos. 
E o segredo para evitar problemas no futuro é a antecipação. Aliás, 
também é necessário reivindicar os espaços junto à BR-386!

Avanço das 
Univates

A dupla Evânia Schneider e 
Fernanda Pinheiro, Reitora e 
vice-reitora da Universidade 

do Vale do Taquari (Univates), 
segue com as visitas aos muni-

cípios da região e de localidades 
próximas. A ideia é oferecer pro-
jetos e ações desenvolvidas pela 

academia, especialmente na área 
da saúde. Teutônia, Bom Retido 

do Sul e Encantado estão com 
tratativas avançadas. O mesmo 
ocorre em Venâncio Aires, onde 

o avanço também chamou a 
atenção da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc). 

Desenvolvimento econômico
A Câmara de Encantado rece-

beu os representantes da Associa-
ção Comercial e Industrial (ACI-E) 
e do PRODEL, o Programa de 
Desenvolvimento Econômico 
Local. Faz alguns dias, os vereado-

res aprovaram por unanimidade 
o Termo de Cooperação Técnica 
do programa com a Federasul e a 
própria ACI-E, no valor de R$ 60 
mil. O objetivo é fomentar ações 
conjuntas entre os setores público 

e privado, para criar condições 
melhores para o crescimento 
econômico e a geração de empre-
gos. E as ações devem passar pela 
requalificação técnica e comporta-
mental da mão de obra. 

Menos é mais!
Na tarde de segunda-feira, em Estrela, durante evento de entrega de 

um ônibus escolar, estavam presentes o prefeito Elmar Schneider; o vice 
João Carlos Schäfer; a coordenadora da 3ª Coordenadoria Regional de 
Educação (3ª CRE), Cássia Benini; a secretária municipal de Educação, 
Elisângela Mendes; o Presidente da Câmara de Vereadores, Ernani Luís de 
Castro; o presidente da Câmara de Vereadores de Fazenda Vilanova, Paulo 
Délcio de Souza; o vereador estrelense Humberto ‘Canigia’ Rerig; além de 
outros vereadores, secretários municipais e convidados. Um exagero, não?
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“A enchente foi atípica devido ao ciclone bomba, 
mas mostrou quesitos que precisam evoluir”

FRANCO TURCO BUFFON • GERENTE DE HIDROLOGIA E GESTÃO TERRITORIAL
• Especialista do Serviço Hidrológico do Brasil (CPRM) avalia os motivos para que a enchente do ano passado tenha sido tão devastadora. Junto com isso, 
ressalta o que foi feito desde então e como é possível reduzir os prejuízos em novas inundações.

• O que a enchente de 2020 
mostrou sobre a necessidade 
de previsibilidade, prevenção, 
alertas e socorro à comunida-
de?

Sistemas de monitora-
mento e alertas servem 
para que a população 
da área atingida 
possa se precaver 
com antecedência. 
Para isso, é importante 
que todo o processo, do 
recebimento dos dados dos rios 
e das chuvas até a chegada das 
informações às comunidades, 
estejam esteja bem alinhados.

A enchente de 2020 foi atípica 
devido ao ciclone bomba, mas 
mostrou quesitos que precisam 
evoluir. Em especial sobre o 
sistema de alerta e de monitora-

mento hidrológico. Identificamos 
a necessidade de modernizar e 
reestruturar algumas estações 
hidrometeorológicas operadas 

pela CPRM. Junto com isso, 
avançar em estudos que 

nos permitam aperfei-
çoar a simulação do 
comportamento dos 
rios. 

• O que avançou do 
ano passado até agora?

No sistema de alerta e monito-
ramento houve aperfeiçoamento 
dos modelos que permitam simu-
lar e antecipar o comportamento 
do Rio Taquari.

Além disso, também houve 
a substituição e modernização 
de equipamentos da estação 
Estrela, bem como manutenções 

preventivas nas estações opera-
das pela CPRM. 

Ainda, houve o mapeamento 
de áreas de baixo, médio e alto 
risco em Lajeado. Mas o avanço 
que considero mais importante é 
a aproximação da CPRM com as 
defesas civis do Vale do Taquari. 
Essa parceria é importante pro-
mover uma melhor integração e 
entre todos, que deverá refletir 
também na qualidade da presta-
ção desse serviço.

• É possível mitigar os pre-
juízos? O que precisa ser feito 
para tanto?

Há diversas formas de se 
minimizar os impactos das 
enchentes, algumas delas 
podem ser medidas estruturais 
que envolvem a construção de 

grandes obras de engenharias, 
como diques, barragens ou ca-
nais. Obras que exigem grandes 
investimentos.

Outras formas podem ser 
medidas não-estruturais que 
envolvem a gestão do território, 
com o mapeamento de áreas 
suscetíveis e sistemas de monito-
ramento e alertas. 

Hoje existe o Sistema de Alerta 
Hidrológico da Bacia do Rio 
Taquari (SAH Rio Taquari) que 
reúne os dados das estações 
automáticas disponíveis na bacia 
e que processa e encaminha essa 
informação em avisos para os 
agentes envolvidos durante os 
eventos críticos. O SAH Rio Ta-
quari já se encontra em operação, 
mas entendemos que ainda pode 
evoluir bastante.
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Um ano depois da calamidade
No aniversário de 
uma das maiores 
catástrofes naturais 
do século, ribeirinhos 
convivem com o 
temor de um novo 
episódio. Das famílias 
e empresas que 
perderam com a 
cheia, fica a certeza 
de que é necessário 
qualificar a prevenção

VALE DO TAQUARI 

“O que mais me 
doeu foi quan-
do a água 
baixou e eu 

voltei.” As palavras de Clarice Pe-
reira Lopes, 52, de Lajeado, resu-
mem o sentimento de milhares de 
famílias atingidas pela enchente 
do dia 8 de julho de 2020.

Um ano após a enchente, as de-
fesas civis e os agentes públicos 
buscam melhorar a prevenção, 
para que seja possível haver mais 
condições de prever o tamanho 
das inundações. “Sabemos que 
teremos enchentes. O que precisa-
mos é reduzir os impactos”, avalia 
o secretário de Segurança Pública 
de Lajeado e ex-integrante da De-
fesa Civil estadual, Paulo Locatelli.

Em menos de 12 horas, choveu 
mais de 160 milímetros, com alta 
concentração sobre a bacia hidro-
gráfica Taquari/Antas. “Foi tris-
te. Perdi muita coisa”, relembra 
Clarice. Moradora do centro an-
tigo de Lajeado, conta que a casa 
da família ficou destruída. Para 

reconstruir, precisou de doações 
para a reconstrução.

A enxurrada daquele dia foi 
a segunda em uma semana. No 
dia 1º de julho passado, o RS foi 
atingido por um ciclone bomba. 
A conjunção de duas anomalias 
climáticas elevou o nível do Rio 

Taquari. Inclusive há dúvidas 
sobre a tabulação do nível máxi-
mo que atingiu o rio. De forma 
oficial, passou dos 27 metros no 
Porto de Estrela. 

No pós 8 de julho de 2020, a 
cobrança sobre os poderes pú-
blicos foi incisiva. Os prejuízos 

econômicos alcançaram R$ 500 
milhões, mais expressivos nas ci-
dades cortadas pelo Rio Taquari. 
Mais de mil famílias precisaram 
ser retiradas de casa. Os municí-
pios mais atingidos foram de Mu-
çum, Encantado, Arroio do Meio, 
Lajeado e Estrela.

FOTOS: ALDO LOPES
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PLANO PLURIANUAL

O que Lajeado projeta para 
os próximos quatro anos

LAJEADO

Protocolado na última semana 
de junho, o Plano Plurianual 
tem até o fim deste mês para 
ser votado na câmara de ve-

readores. O projeto define as metas e 
ações previstas para os próximos qua-
tro anos e prevê uma série de investi-
mentos para as diferentes áreas, como 
saúde, educação, segurança pública, 
assistência social e infraestrutura.

A projeção do governo municipal é 
de um crescimento de até 5% no orça-
mento de 2021 a 2025, passando dos 
atuais R$ 402 milhões para R$ 491 
milhões. Segundo o secretário muni-
cipal da Fazenda, Guilherme Cé, o mu-
nicípio trabalha com uma perspectiva 
realista, mesmo que admita ser com-
plexo prever um orçamento para daqui 
quatro anos.

“É a primeira peça. A estimativa or-
çamentária é justamente uma estima-
tiva. E, antes de tudo, trata-se de um 
orçamento realista. É um documento 
onde o mais importante são os progra-
mas e ações, que dão um norte à admi-
nistração pública”, afirma o secretário.

Após o Plano Plurianual passar pela 
câmara, o governo encaminhará a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2022, que também terá prazo para 
ser votada no legislativo, conforme a lei 
orgânica do município. “O projeto está 
sujeito a emendas, claro que respei-
tando as questões legais. Se mexe com 
orçamento público, tem que apontar 
de onde saem os valores”, comenta Cé.

 

Os “quadrantes”
Segundo o prefeito Marcelo Caumo, 

o trânsito do município passará por um 
estudo, para que as vias municipais te-
nham convergência com as principais 

Documento que 
estabelece as 
diretrizes, objetivos 
e metas para o 
quadriênio já está na 
câmara. Reportagem 
enumerou alguns 
dos investimentos 
previstos para o 
período. Prefeito 
detalha intenção 
de construir postos 
de saúde de grande 
estrutura

estradas que cortam o município em 
“quadrantes”, a BR-386 e a ERS-130. 
“Fazer esse estudo, essa convergência, 
vai nos fazer dar um salto muito grande 
em outras áreas”, salienta.

Investimentos na saúde, por exem-
plo, acompanharão esta lógica. A área 
totalizará um orçamento de R$ 518 
milhões até 2025, conforme a proje-
ção do governo municipal. A intenção 
é que se tenha unidades de saúde com 
estruturas mais “robustas” em quatro 
diferentes pontos. 

“São muito semelhantes com a do 
posto do bairro Montanha. Seria uma 
no bairro São Cristóvão, que hoje tem 
uma UBS com acesso dificultado, e 
outra em Conventos. Já temos também 
a unidade feita no Santo Antônio, que é 
grande e bem estruturada. São quatro 
macroestruturas”, frisa Caumo. 

Gargalo no
saneamento

Na área de saneamento básico, 
estão previstos R$ 70 milhões em 
recursos orçamentários. Entretan-
to, o município aguarda o futuro da 
Corsan para projetar ações e inves-
timentos. Caumo antecipa que o 
governo cogita abrir proposta de ma-
nifestação de interesse à empresas 
apresentarem planos e projetos para 
o saneamento.

“Não estamos num momento de 
convergência com a Corsan. Qual-
quer análise do contrato vigente deve 
ter como base o tratamento de es-
goto, e isso é um assunto superficial 
encaminhado pela Corsan. O marco 
do saneamento exige uma série de 
ações”, justifica o prefeito.

UBS do bairro Santo Antônio é referência para construção de novos postos

DIVULGAÇÃO

LEGISLATIVO
• Construção de sede própria da 
câmara: R$ 6,9 milhões

INFRAESTRUTURA URBANA
• Abertura e pavimentação de 
vias e acessos: R$ 8,5 milhões
• Implantação de abrigos em 
paradas de ônibus: R$ 850 mil
• Programa de pavimentação 
comunitária: R$ 8,6 milhões

ÁREAS PÚBLICAS
• Construção, ampliação e 
melhorias de ginásios, parques, 
praças e jardins: R$ 1,3 milhões

SUSTENTABILIDADE
• Ampliações e melhorias no 
Jardim Botânico: R$ 218 mil
• Programa Lajeado Mais Verde: 
R$ 127 mil

EDUCAÇÃO BÁSICA
• Repasse às entidades ligadas 
ao ensino fundamental: R$ 4,2 
milhões
• Repasse às entidades ligadas ao 
ensino infantil: R$ 10 milhões
• Construções, ampliações e 
melhorias nas escolas de ensino 
fundamental: R$ 11 milhões
• Construções, ampliações 
e melhorias nas escolas de 
educação infantil: R$ 7,6 milhões

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
• Ampliações, construções e 
melhorias no Cras: R$ 1,094 
milhão
• Passagens para deficientes 
físicos e usuários dos serviços de 
assistência social: R$ 134 mil
• Regularização, construção, 
reforma ou melhoria de moradias: 
R$ 2,1 milhões

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
• Formação para o Trabalho e 
Renda: R$ 127 mil
• Ampliação de planta de área 

para empresas: R$ 3 milhões
• Incentivo à empresas e eventos: 
R$ 5,7 milhões
• Ações de apoio ao turismo: R$ 
1,094 milhão

AGRICULTURA
- Empréstimos e financiamentos 
aos produtores rurais: R$ 152 mil

CULTURA E ESPORTE
• Manutenção do patrimônio 
histórico: R$ 350 mil
• Promoção de eventos culturais: 
R$ 2,1 milhões
• Preparação de atletas de 
patinação artística: R$ 218 mil
• Promoção de eventos 
esportivos: R$ 876 mil

SAÚDE
• Ampliação, construção e 
reforma das UBSs: R$ 9,6 milhões
• Laboratório Regional de 
Próteses Dentárias: R$ 938 mil 
• Construção de prédio para o 
CAPS: R$ 1,3 milhão
• Manutenção da UPA: R$ 50,4 
milhões
• Manutenção hospitalar: R$ 233,5 
milhões

SEGURANÇA PÚBLICA
• Construção da sede própria das 
ações de segurança pública: R$ 2 
milhões
• Ressocialização de apenados: R$ 
437 mil

TRÂNSITO
• Criação da Guarda Municipal: R$ 
1,3 milhão
• Construção de sede para o 
Departamento de Trânsito: R$ 2 
milhões
• Sinalização de vias urbanas: R$ 
2,1 milhão

PREVIDÊNCIA SOCIAL
• Aposentadorias e pensões: R$ 
31,2 milhões

INVESTIMENTOS PREVISTOS
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O primeiro semestre do ano foi de diminuição na quanti-
dade de boletins de ocorrência nos casos violência contra 
a mulher, em relação ao mesmo período do ano anterior: 
450 contra 478 registros na Delegacia Especializada no 

Atendimento a Mulher (Deam) de Lajeado. Foram realiza-
dos 400 atendimentos e efetuadas 26 prisões, além de au-
mento nos procedimentos instaurados e remetidos: 5,17% 
e 93,9%, respectivamente. Página 10

Nova Bréscia 
volta a promover 
o tradicional 
Festival 
da Mentira

GERAL
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Felipão dá sinal 
positivo ao 
chamado de 
emergência para 
salvar o Grêmio

ESPORTES

Página 15

Noite foi trágica 
para os gaúchos 
no Brasileiro: 
três jogos, 
três derrotas

ESPORTES
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Cruzeiro do Sul se mobiliza
pela mudança do pedágio

Os 197 anos de imigração 

Página 7

Deam apresenta melhora 
nos números da segurança

EXPOSIÇÃO

A Casa de Cultura de Lajeado abriu, ontem, visitação à exposição 
197 anos da Imigração Alemã no Rio Grande do Sul. Podem ser 
vistos objetos que remetem aos hábitos dos colonizadores. 
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MÔNICA DA CRUZ

LIDIANE MALLMANN

O secretário extraordinário de Parcerias do RS, Leonardo Busatto 
deverá visitar Cruzeiro do Sul no dia 20 de julho. Objetivo da passa-
gem pelo Vale será analisar a localização do pedágio no município. 

A promessa foi feita à comitiva que foi até Porto Alegre nessa quarta-
feira. Além da pressão ao governo estadual, comunidade já mani-
festou contrariedade às cancelas em carreata no domingo. Página 3



Um jornal 
de palavra 
faz história
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Deputado Zucco 
concede medalha 
Mérito Farroupilha 
ao ministro Tarcísio 
Gomes de Freitas
PORTO ALEGRE • O deputado tenente-coronel 
Zucco entrega nesta sexta-feira a medalha Mérito 
Farroupilha ao ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
Gomes de Freitas. A honraria - a maior distinção do 
parlamento gaúcho - se destina a homenagear per-
sonalidades que através do seu trabalho merecem 
destaque em nome do povo gaúcho. A cerimônia 
acontecerá às 10h no Teatro Dante Barone da As-
sembleia Legislativa.

“É um ministro cujo trabalho é destaque em todo 
Brasil pelo comprometimento, discrição e eiciên-
cia”, justiica Zucco. O parlamentar acrescenta que 
no RS o ministro torna realidade sonhos acalentados 
há décadas. “Temos em execução a duplicação da 
BR-116 (trecho Guaíba-Pelotas), a nova ponte sobre 
o Rio dos Sinos e mais recentemente o anúncio das 
melhorias da BR-290. São avanços que irão acelerar o 
desenvolvimento do Estado”, airma Zucco.

Depois da solenidade, o ministro Tarcísio Gomes 
de Freitas, acompanhado do deputado Zucco, se des-
locará à BR-116, onde no quilômetro 247 vai inspecio-
nar as obras de duplicação da ponte sobre o Rio dos 
Sinos. Às 12h30min o ministro se desloca a Caxias do 
Sul onde passará a integrar a comitiva do presidente 
Jair Bolsonaro.

DIVULGAÇÃO/GABINETE DEPUTADO ZUCCO

Tenente-coronel Zucco com o 
ministro Tarcísio Gomes de Freitas 

Governo deve decidir 
sobre a limpeza de 
terrenos até segunda

Proposta 
já dividiu a 
Câmara e foi 
considerada 
inconstitucional 
pela assessoria 
jurídica do 
Legislativo 

O 
projeto que permite 
ao governo de Lajeado 
cobrar por limpeza de 

terrenos urbanos após noti-
icação segue em análise da 
Procuradoria-Geral do Municí-
pio. Conforme o responsável, 
Natanael Zanatta dos Santos, 
a decisão sobre sancionar ou 
não a proposta deve ser toma-
da até a segunda-feira, 12.

Segundo a matéria, terrenos 
com vegetação, plantas noci-
vas ao ambiente, acúmulo de 
resíduos sólidos, águas empo-
çadas ou animais peçonhen-
tos serão considerados “em 
mau estado de conservação”.

Nestes casos, o governo de-
verá registrar a irregularidade 
em fotograias e comunicar o 
proprietário através de edital 
20 dias antes da execução do 
serviço. O dono da área po-

LIDIANE MALLMANN

Com projeto, governo poderá limpar terreno e cobrar por serviço após notiicação ao proprietário

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

derá requerer com prazo de 
cinco dias à realização das 
melhorias por conta própria. 
Caso a limpeza deixe de ser 
feita, o governo executa o tra-
balho e cobra pelo serviço. 

Conforme Santos, a procu-
radoria analisa a proposta em 
conjunto com a Secretaria de 
Obras para ver a possibilida-
de do projeto ser colocado em 
prática. Outra dúvida é a lega-
lidade da mudança. 

O tema já dividiu à Câmara 
de Vereadores durante a apro-
vação da proposta por nove 
votos, no im de junho. Para a 
assessoria jurídica do Legisla-
tivo, a proposta é inconstitu-
cional pois se trata de um vício 
de origem ao deinir funções 
nas secretarias de prerrogativa 
do Executivo. Já a Comissão de 

Constituição e Justiça enten-
deu pela legalidade.

Na justiicativa, os nove vere-
adores proponentes citam a ine-
xistência de “condições básicas 
do terreno, nem ações para no-
tiicar e cobrar as limpezas” no 
Código de Posturas. Citam ain-
da que, até 2013, a limpeza era 
feita nesse sistema, sendo que 
a prestação de serviço era mais 
efetiva e agilizada.     

O projeto foi protocolado 
no Executivo no dia 1° de ju-
lho. O governo tem prazo de 
15 dias úteis para decidir so-
bre a sanção da proposta. 

Custo aos agressores 

Outro projeto protocolado 
em 1° de julho que aguarda 
análise do Executivo é de au-
toria de Ana Azambuja (MDB). 
A matéria determina que 
agressores de animais paguem 
pelas despesas de assistência 
veterinária e demais gastos 
decorrentes da agressão. Con-
forme a justiicativa, “além da 
responsabilidade criminal, é 
necessário também responsa-
bilizar o agressor pelos danos 
de seus ilícitos”. 

Embora tenha sido apro-
vado por unanimidade e sem 
questionamentos de vereado-
res, também segue sob análi-
se da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. Não há dei-
nição de data para o projeto 
ser sancionado ou vetado. 

Além da 
responsabilidade 

criminal, é 
necessário também 

responsabilizar 
o agressor pelos 
danos de seus 

ilícitos.

‘‘

justificativa da matéria
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Assembleia marca retorno das 
atividades dos clubes de mães 

Encontro ocorreu na tarde da 
última segunda-feira, 5, no Salão 
de Eventos da Prefeitura 

LAJEADO • A União Laje-
adense de Clubes de Mães 
(ULCM) reuniu todos os as-
sociados para uma assem-
bleia geral na tarde da última 
segunda-feira, 5, no Salão 
de Eventos da Prefeitura. De 
acordo com a presidente da 
entidade, Rejane Westenho-
fen, a atividade marcou o rei-
nício dos trabalhos, na qual 
também houve deliberações. 
Alguns clubes já voltaram 
e outros o farão na próxima 
semana ou início de agosto. 
“Para este ano, será um retor-
no de muita cautela, apenas 
para os encontros dos grupos 
para descontrair e sair da an-
siedade causada pelo isola-
mento total”, explicou Reja-
ne. Tudo ocorreu com respeito 
aos protocolos sanitários.

Na ocasião, a ULCM rece-
beu a visita do presidente da 
Câmara e engenheiro da Pre-
feitura, Isidoro Fornari. Ele 
está cuidando da questão bu-
rocrática que envolve a doa-
ção de um lote de terra de 525 
metros quadrados situado no 
Bairro Conservas, por parte 

Rejane Westenhofen/divulgação

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

dos clubes de mães, ao Exe-
cutivo. Um dos fins poderia 
ser a construção de uma área 
de lazer para os moradores da 
comunidade. O protocolo foi 
feito no mês passado e a en-
tidade aguarda uma reunião 
com o prefeito Marcelo Caumo 
para encaminhar a questão.  

Paralelamente, os presen-
tes foram convidados a par-
ticipar de uma campanha de 
arrecadação de frutas da es-
tação para a ULCM distribuir 
na Sociedade Lajeadense de 
Atendimento à Criança e ao 
Adolescente (Slan), Associa-
ção de Apoio a Pessoas com 
Câncer (Aapecan), Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae), Lar da 
Menina e Liga Feminina de 
Combate ao Câncer. O recolhi-
mento e a entrega ocorreram 
entre segunda e quarta-feira.  

Ação e campanha 

Para cobrir despesas da 
entidade como escritório de 
contabilidade e material de 
consumo, os clubes estão or-
ganizando uma ação entre 
amigos. Boa parte deles a en-
tregaram durante a assem-

bleia, visto que o sorteio está 
previsto para o dia 2 de agos-
to, na assembleia geral. O va-
lor de cada número é R$ 2 e a 
aquisição pode ser feita junta-
mente com os clubes de mães. 

No dia 18, a ULCM completa 
49 anos de história. Serão sorte-
ados 28 prêmios, todos eles doa-
dos por amigas e empresas par-
ceiras. São eles: edredom, dois 
travesseiros, oito kits de produ-
tos de limpeza da Girando Sol, 
duas batedeiras, duas garrafas 
térmicas de 1,8 litro, jarra elé-
trica, chapinha, guarda-chuva, 
toalha de mesa, capa térmica, 
jogos de talheres e toalhas, toa-
lha de mesa, bolsa, puxa-saco e 
bacia de alumínio. 

Ainda, há o convite para co-
laborar na confecção de qua-
drados de tricô e crochê de 20 
centímetros por 20 centíme-
tros, cujo fim será a montagem 
de linhas e cachecol para distri-
buição aos mais necessitados. 
Rejane salienta que o objetivo 
da campanha é recolher nove-
los de lã ou pedaços já tricota-
dos nas medidas informadas 
anteriormente. Quem quiser 
contribuir pode entrar em con-
tato pelo Facebook da ULCM ou 
WhatsApp (51) 99604-2224. 

Jornalista participa de 
estudo da vacina canadense 
contra a Covid-19
TEUTÔNIA • O jornalista Éd-
son Luís Schaeffer (foto) (30 
anos), de Teutônia, participa 
do estudo da vacina Medicago 
- CoVLP-021 contra a Covid-19, 
que está sendo desenvolvida 
pelo Laboratório Medicago (Cana-
dá), com componentes da GlaxoSmi-
thKline (EUA). No sábado, 3, foi administrada a primeira 
dose da vacina ou do placebo no Instituto de Pesquisa do 
Hospital Moinhos de Vento, em Porto Alegre, que está re-
alizando o estudo no Rio Grande do Sul.

Schaeffer, que é jornalista na Conte Comunicação & 
Marketing, em Lajeado, tomou conhecimento do estudo 
por meio de reportagem veiculada em um jornal da re-
gião. Após pesquisar mais sobre a vacina que está sendo 
desenvolvida, se inscreveu com mais um integrante da fa-
mília no dia 30 de maio. Inicialmente, o estudo disponibi-
lizou 500 vagas, sendo 250 para receber a vacina em estu-
do e 250 para o placebo. “Como fiz a inscrição no final de 
maio e não recebi o contato telefônico nas duas semanas 
seguintes, achei que não tivesse sido selecionado. Mas, no 
dia 2 de julho, recebi a mensagem da equipe de pesquisa 
de que mais 500 doses foram disponibilizadas para o Hos-
pital Moinhos de Vento e me perguntaram se ainda tinha 
interesse em participar. Logo confirmei, sendo agendada 
a primeira visita ao hospital para o dia seguinte”, revela.

Com a participação confirmada, a equipe de pesquisa 
já iniciou o contato repassando orientações, reforçando 
as informações preliminares no site do estudo, além de 
enviar o Termo de Consentimento Prévio. Dentre os re-
quisitos estão não prever uso de qualquer tipo de vacina 
14 dias antes e até o dia 28 do estudo; não utilizar ne-
nhum medicamento em pesquisa; não ter recebido va-
cina para Covid-19; não utilizar nenhum medicamento 
antiviral com a intenção de profilaxia para Covid-19 30 
dias antes do estudo e durante todo o estudo; e não ter 
diagnóstico prévio confirmado de Covid-19.

Próximos passos

Administrada a primeira dose, iniciou-se um rito de 
acompanhamento de possíveis reações. Ainda no sába-
do, em casa, o jornalista teve que medir a temperatu-
ra corporal, com termômetro debaixo da língua, bem 
como medir o possível vermelhidão ou inchaço no local 
da aplicação com uma régua específica. Essas informa-
ções, bem como as demais possíveis reações, como do-
res musculares ou nas articulações, dores de cabeça, 
inchaços no pescoço e nas axilas, precisam ser infor-
madas diariamente no aplicativo do estudo.

No dia 24 de julho, será administrada a segunda 
dose da vacina ou do placebo, o que o estudo chama de 
Dia 21. Também estão previstas idas ao hospital no Dia 
42, para coleta de dados clínicos e coleta de sangue; 
Dia 201, para coleta de dados clínicos; e Dia 386, nova-
mente para coleta de dados clínicos e coleta de sangue. 
O estudo da vacina canadense ainda tem vagas. Mais 
informações e inscrições devem ser feitas ainda esta 
semana no site https://www.participevacinacovid19.
com/. Se selecionado, o Hospital Moinhos de Vento 
fará contato por WhatsApp ou telefone.

Arquivo pessoal
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SERVIÇO

Hoje, às 14h - Contação de história com Rosane 
Castro;
Amanhã, às 10h - Contação de história com 
Rosane Castro;
14/07, às 19h - Live de apresentação dos Stop 
Motion 1º ano do Ensino Médio;
15/07, às 19h - Live de apresentação dos Curta 
metragens 2º ano do Ensino Médio.

As atividades terão transmissão ao vivo via Fa-
cebook (https://www.facebook.com/gustavoadol-
folajeado/) e YouTube (https://www.youtube.com/
ColégioSinodalGustavoAdolfo). 

Exposição mostra
trajetória e cotidiano  
dos imigrantes alemães
Projeto � ca 
disponível para 
a comunidade 
até o � nal deste 
mês, na Casa 
de Cultura 

LAJEADO • A Casa de Cultura 
ganhou tons de amarelo, ver-
melho e preto como forma de 
celebrar os 197 anos da imigra-
ção alemã no Rio Grande do 
Sul. Desde a manhã desta 
quarta-feira, o espaço 
está sendo ocupado 
por uma exposição 
especial, que visa 
demonstrar aspec-
tos da cultura alemã 
e a infl uência que ela 
teve no Estado 
e na região. 

O projeto 
“197 anos da 
Imigração Alemã no Rio Gran-
de do Sul” é uma parceria entre 
o Centro de Cultura Alemã de 
Lajeado e a Casa de Cultura, e 
fi ca disponível para a comuni-
dade até o fi m de julho. 

O segundo andar da Casa 
está decorado e recebeu ob-
jetos remetentes ao cotidiano 
das famílias alemãs. Além 
disso, quem visitar o local 
também pode conferir a expo-
sição do jogo Eisstocksport, 
fotos da gravação do fi lme “A 
Paixão de Jacobina”, trajes tí-
picos e demais curiosidades 
dos imigrantes.

Reconhecimento

A organização da exposi-
ção foi realizada por algumas 
integrantes e associados do 
Centro de Cultura Alemã. Con-
forme Marguit Wojahn, que 

DIAS E HORÁRIOS 

FOTOS MÔNICA DA CRUZ

Jeferson Tenório 
re� ete sobre clássicos 
e literatura em Festival

LAJEADO • O escritor 
Jeferson Tenório reali-
zou refl exão sobre a im-
portância da leitura dos 
clássicos na manhã desta 
terça-feira, 6, no 19º Fes-
tival do Livro do Colégio 
Sinodal Gustavo Adolfo. 
Segundo ele, muitas ve-
zes uma obra clássica não 
é compreendida em sua 
época e a atualização dos 
clássicos literários ocorre 
de forma natural, inde-
pendente de seu tempo e 
público.

“Um clássico nos atin-
ge de forma misteriosa, 
não há algo muito obje-
tivo. A gente até pode di-
zer: um clássico é assim 
por conta destas carac-

terísticas, mas tem algo 
nele que nós não conse-
guimos apreender e que 
nos atinge profundamen-
te”, explica ele.

Jeferson também co-
mentou sobre a impor-
tância da leitura em 
sua vida, como um ato 
político e transgressor. 
“Antes de ler eu era uma 
pessoa alienada às ques-
tões políticas e sociais”, 
afirmou.

A conversa com o au-
tor foi mediada pela pro-
fessora do GA, mestra 
em Teoria da Literatura, 
Gilmárcia Picoli e está 
disponível no canal do 
YouTube e no Facebook 
da instituição.

PROGRAMAÇÃO

Jeferson Tenório foi a atração da terça-feira, 
no Festival do Livro do Colégio Gustavo Adolfo

REPRODUÇÃO/LIVE

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

também trabalha na Casa de 
Cultura, a maioria dos ob-

jetos e itens expostos 
são do acervo do mu-
seu. Porém, alguns 
foram doados por 
integrantes e pesso-
as da comunidade.

Emocionada, Mar-
guit diz que a 
intenção da 
exposição foi 
r e p r o d u z i r 

como eram ambientes e a ro-
tina de famílias alemãs anti-
gamente. “É uma forma de 
relembrar a história dessas 
pessoas, já que, infelizmen-
te, ela foi se perdendo com o 
passar do tempo. Além disso, 
queremos trazer as pessoas 
para dentro da Casa de Cultu-
ra e fazer com que elas conhe-
çam esse espaço rico do nosso 
município”, salienta.

Lembranças 
do passado

Moradora de Lajeado, Renê 
Alievi Schierholt, foi com a 
família conferir e prestigiar a 
abertura da exposição. Com 
os olhos brilhando ao obser-
var cada peça e detalhe do 
projeto, Renê não escondeu 
a felicidade pela iniciativa. 
“Tudo está maravilhoso. É 
uma exposição riquíssima, 

SAIBA MAIS

A comunidade pode conferir a exposição “197 anos da 
Imigração Alemã no Rio Grande do Sul” de segunda 
a quinta-feira das 8h às 11h30min e das 13h30min às 
16h45min. E nas sextas-feiras das 8h às 14h.

1824
1850

Imigrantes chegaram ao 
Rio Grande do Sul em

e ao Vale do Taquari em

MARGUIT WOJAHN
Integrante do Centro de Cultura Alemã

que valoriza e nos faz recor-
dar o passado”, comenta.

Para ela, a exposição opor-
tuniza um maior conhecimen-
to sobre a imigração alemã e o 
impacto que ela teve em Laje-
ado e no Vale. “Projetos como 
esse são importantes, porque 
nos permitem recordar o pas-
sado e reconhecer a luta des-
sas pessoas. Lajeado é o que é 
pelo seu passado”, afi rma.

Apesar dos detalhes, foi uma 
máquina de costura antiga que 
chamou a atenção de Renê. 
Com um sorriso, escondido 
pela máscara, ela relembrou 
a herança da avó, que guarda 
até hoje com carinho. “Ela era 
costureira e tinha uma igual. 
Lembro de fi car ao redor da mi-
nha avó vendo ela costurar. Re-
almente, fi quei emocionada.”

Abertura o� cial da exposição foi realizada na manhã desta 
quarta-feira, e teve participação de autoridades e comunidade

Durante a exposição, Renê 
Alievi Schierholt, encontrou 
uma máquina de costura 
semelhante a herdada da avó

Fale com a 
redação de 
O Informativo 
do Vale
pelo telefone

(51) 9 9783-3925


